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O 3 0  aniversário de funda­
ção do 2° BtL Rodoviário

Jornalista Wilson Machado
Encontra-se nesta cidade t. 

brilhante jornalista gaúcho Wil­
son Machado, do corpo reda- 
torial da conceituada “Revista 

■ do Globo” um dos melhores 
O dia 19 de Novembro é d e , ças desse batalhão são partes magazines do Brasil e que con-

integrnntes da família, da so-, ‘a ?0,n Sran,les 8imPatias em 
ciedade e da coletividade la- Lajes.
jeanas, por laços de sangue,! °  lovem c° le? a de ' mP['ensa
de amizade e de franca cama- acompanhado do hab.l fo-

I rodagem. Elevado a Corpo de tografo Nestor Nadruz, do cor-
Tropa, passou a ser a escola P° de fotógrafos de .mes“ a re’
da nossa mocidade, que alí o- Vls a; c?m °  f,m de focallz"  8
corre para adquirir o seu pre- jnstalaçao dos novos apare hos
paro militar e para forjar o seu Laumont kalee e
caráter cívico com base na do suntuoso Cioe-Tea.ro Mara-

, j  , , ,  ___ íoara, no seu Ü*. aniversário.austeridade moral dos continua- J r. ’ . k , , .
. , i i n i üegeiamfs feliz estadia nadores da obra de Caxias. D . J _„ .- *•

«Correio Lageano» associan- f ™ e e n  da Serra, aos d.st.n-
do-se ao júbilo de Lajes, sau- tos coleSras-
da o 2.°

júbilo nacional, por ser o dia 
da BaDdeira do Brasil, o «au- 
riverde pendão da nossa terra». 
Nós lajeancs partilhamos du­
plamente desse júbilo, por que 
nesse dia decorre o aniversário 
de fundação do valoroso 2.» 
Batalhão Rodoviário, aqui a- 
cantonado, unidade especializa­
da do invicto Exército Brasi­
leiro, ligada á história e ao 
progresso de Lajes e de Santa  ̂
Catarina, pelas suas notáveis 
realizações no desbravamento

As festas aviatórías do 
Aéro Cíube de Lajes

das nossas campanhas e na so- ____  ___
lução^do nosso problema rodo-, na pessoa de seu ilustre 
viário. 1

Oficiais, sub

Batalhão Rodoviário,
. , . . f .. c°- hrnani Haag Chagasmandante e distinto oficial, , ^

oficiaÍ3 e pra- Ten. Cel, Othon Dutra Fragoso. ; , s t á  entre nos o Sr. ti,rnani 
I I Haag Chegas, alto funcionário

“ “ “ “ ” ”  | do importante estabelecimento
; “Cas3 Black” de Porto Alegre, 
fornecedora dos ótimos apare 

y / T ” lbos de projeção da Empresa 
O  M. A. de Souza. Ltda.

O distinto visitante veio

0  apoio de Dutra 
rante o sucesso de uma re-

Com grande brilhantismo e ex­
cepcional assistência, realizaram se 
d e  ]'2 a 15 d o  com ente, as festas a -  
viatórias organizadas pelo Aéro Clu­
be de Laj es, de acordo com o vas­
to programa publicado.

Varias caravanas e esquadrilhas, 
de diversos pontos do país compare­
ceram ás féstas, associando-se á 
revoada promovida pela entidade lo­
cal. Nunca Lajes presenciou a uma 
festa aviatória de táo grandes pro­
porções, incluindo o batismo do no­
vo avião «Correia Pinto» incorpora­
do á frota do nosso Aéro Clube e 
demoantraçõss de Saltos em paraque­
das.

Acrobacias aéreas foram execu­
tadas com maestria pnr diversos pi­
lotos, empolgando a assistência e 
provocando aplausos de todos q''e 
presenciaram. O ponto alto das fes­
tas foram os belíssimos saltos do 
eximio paraquedista patrício José San-

S R T A . C L E U S A  M A RA Ú JO  
F ino  ornamento d* sociedade 

lajeana — “ P rincesa  iteai” elei­
ta no ultimo concurso de b e l e ­
za aqui realizado e M A D R I­
NHA DO A V IIO  C O R R E IA  
PN ITO

presentar

candidatura
a ‘‘Casa Black 

aniversário do Cine-Teutro Ma- 
rajoara.

A OPINIaO CORRENTE HO MEIO DOS UDEN1STAS
CARIOCAS

RIO, 12 (R. Press) — A chegada de Mangabeira concorreu 
para que a reunião de ontem, da UDN, conseguisse linhas mais 
Concretas. Assim, o que nós presenciamos na reunião aludida, 
foi a elaboração de tesoluçôes praticas em tomo da candidatura

.ndideur. é peéssídeisla d o .  I SA cark a u u i u i . l H . .  —  , ----------------

Carlos Luz, Ovidio dc Abreu a Israel Pinheiro, foram objetos 
de consideração especifica.

Uma ala da UDN, temerosa das surpresas que oferecem á 
campanha os elementos populistas, observou que o general Du­
tra e o oFcialism» não são elementos suficientes para garantir o 
sucesso de uma candidatura.

Cboildes Ligocky | O conceituado comerciante 
Regressou » esta cidade, onde já residiu em Lajes, onde defru- ( 
•-* . . ,u o n r i ,  o sr Cleonildes ta de grande conceito e contai

Kudy Elsner
Chegon de Porto Alegre o 

nosso amigo Rudy Elsner, Téc- 
nico-Chefe da «Casa Black» da­
quela capital e instalador dos 
aparelhos de projeção da Em­
presa M. A. Souza de Ltda.

O estimado visitante, já mui­
to relaciouado nesta cidade, veio 
para o auiversário do Cine-Tea- 
tro Marajoara, em cuja cabine 
recentemenle instalou os afama­
dos aparelhos «üaumont Kalee».

noitos Gavronski, conhecido az do paraquedas, vencedor de varias 
competições e professor da Escola Paulista de Paraquedismo.

Foram paJrinhos do novo avi&o «Correia Pinto» o Sr. Cel. 
Paulo Horta Rodrigues e a distinta Srta. Cleusa Maria Araújo, 
elemento destacado da sociedade local.

A’ esfoiçada Comissão de Festas do Aéro-Clube de L * j s 
e á sua digna Diretoria, os nossos parabéns pelo grande suces­
so das referidas festas.

fixará residência, o sr. Cleonildes ><> »»  * -------
Ligocki, do alto comercio delinumeias relações de amizade

Jorge do Amaral farias
Encontra-se nesta cidade o 

Sr. Jorge do Amaral Farias, 
esforçado Chefe Distrital da 
importante organização nacio­
nal «Prudência Capitalização» 
com sede em São Paulo.

0 rouba da Jaaíheria Gomes
Ja é do conhecimento públi­

co a descoberta ao andacioso 
roubo da Joalheria Gomes, 
graças a ação do detetive-ama- 
dor Sr. Paulo Meier, residente 
cm Blumenau e aqui muito i conquistou nesta cidade, mercê

sua

que o roubo era simples ima­
ginação do proprietária do es­
tabelecimento. Conceituadíssimo 
nô ta nesta cidad*-, o Sr. J c jé  
da Silva Gom< s, proprietaii) 
da Joalheria Oomes, continua 
gozando o alto conceito que

conhecido e relacionado. Secun 
daram os esforços do refeiiao 
detetive, o proprietário da joa- 
Iheria, o Sed». Zuvaido e o 
investigador Castro, os quais 
prenderam um dos culpados, 
apreendendo parle do roubo.

Ficam sssim desfeitas as le­
vianas acusações que alguns 
desocupados fizeram, afirmando

de suas qualidades e de 
solida situação financeira.

Edição de hoje: 
8 páginas

ÃMÃNHA - IHlMIlMiO,
__ PELA COMPANHIA

no C a rlo s  Gom es
Paulo Correia

ts 8.30 horas
E SEUS COMEDIANTES

D E U S  L H E  P A G U E
a r  ^  Teatro Nacional, com mais de ííOO representações !

A peça de maior cartaz o o i _______________________________________________________________
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Dia 20
A.menina Marlene, filha do 

sr. Fulvio Pinto, do comercio 
desta cidade.

Dia 21
A Exma. Sra. D. Maria de 

Oliveira Granzoíto, esposH do 
.Sr. Euclides Grauzotto, indus- 
tnalista e Vereador municipal.

— O Sr. Darci O. Muniz, ex- 
-Sargeuto da F E B  e residente 
nesta cidade.

Dia 22
A Srta. Solange, filha do Sr. 

•Joaquim Melim Filho, comerci­
ante nesta cidade.

— A meaina Luiza Maria, 
filha do Sr. Nicanor Antonio 
Cândido.

— O Sr. Hortencio Alves 
Rodrigues, resideute em Correia 
Fmto.

Dia 23
O menino Aquiles, filho do 

Sr. Aquiles Varela, do comercio

II desta .cidade.
l)in 24

O jovem José Renaio. filho 
( do S r .  João Lniz Ramos, 
fazendeiro neste município,

A Exma. Sra. D. Maria Ze- 
linda esposa do Sr. Elesbão 
Rosemiro, residente em Borel.

— Ü Sr. Flinio Ribeiro Ra­
mos, residente nesta cidade.

Dia 25
A Exma. Sra. D. Jocelina 

Barroso, esposa do Sr. Jorge 
Barroso, industrialista nesta ci­
dade.

— O jovem acadêmico Vil- 
son Moura, filho do sr. Julio 
Joaquim de Moura, do comér- 

j oio desta cidade.
■ A Srta. Noemia Waltrick, fi- 
i lha do Sr. Luiz de Oliveira 
Waltrick.

Dia 26
O Sr. Alziro Lucena, do co­

mercio desta cidade,
— O Sr. João da Costa Ne­

ves, funcionário da Prefeitura 
Muuicipal:

L a u r o  F . d e S ouza
e Cefina C. S ou za

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o 
contrato de casamento de sua filha adotiva LINA, com o 
Sr. Jací Wolff

J a c i  W o lff

participa aos parentes je pessoas de suas relações que 
contratou casamento com a Srta. Lina Santos.

Lajes, 15 de Novembro de 1949. LINA e JA C l 
Noivos

A grande Exposição Agro- 
■Pecuária de Bagé e a sua 
repercussão no planalto 

Catarinense
A PALAVRA AUTORIZADA DO I)R. JC S F /  LUIZ 
BOTINI, DIRETOR DA FAZENDA DE CRlAÇãO DES­

TA CIDADE

Sul é modelar, atraindo técni- 
jcos das vjsinhas Repúblicas, 
que alí vêm estagiar.

Enquanto os técnicos da Se­
cretaria da Agricultora, lidera­
dos pelo conhecido zootenista 
Dr. Manoel Corrêa Soares lutam 
com sucesso pela solução dos 
problemas da produção anima!, 
o dinâmico Inspetor Chefe da 
S. R. em Bagé, Dr. Francisco 
Alves da Rocha, fundador da 
Fazenda de Criação de Bagé, 
ex-Cabanh» Cinco Cruzes, que 
hoje é o centro dos cabanhei- 
ros ganchos, há anos vem im­
portando as melhores cori entes 
de sangue nobre, para o melho- 
ranemto dos gados de todo o 
Brasil.

Quasi todo? cs reprodutores 
importados pelos criadores ga­
úchos são escolhidos em Pnler- 
rao ou Prado (exposições^ pelo

I vide a situação cambial sir f,- 
' vomvi-l para a n '.->n nuiPiia.
| Nessa nimba visita a fn ntei- 
ra sul do Brasil, trouxe alguma? 
observações aplicáveis á pecuá­
ria catarinense. Observamos que 
há dc-finido interesse pela raça 
Devon em todo o Rio Grande, 
assim como pela criação de o- 
vinos, os quais, com os novos 
produtos de alta eficiência, no 
combate á sarna e á verminose. 
deram a esse rendo«o ramo d* 
industria animal, tentadores re­
sultados econômicos.
Ila  também um marcado movi­
mento sobre o melhoramento da 
suinocultura. porem, sobr* esse 
assunto terei oportunidade de 
me referir quando falur sobre ns 
nossas atividades na Chefia da 
Fazenda de Criação de Lajes, 
onde junto com todos que co­
migo servem naquele tradicio­
nal estabelecimento, ao qual du­
rante tres anos vimos dando 
o máximo nossas energias, n<> 
sentido de aparelhá-lo e adap­
tá-lo ás atuais necessidades da 
nossa já  exigente industria ani­
mal».

b íA R Y  \ M A R G A R E T E
em nome de seus pais Janí e Edelma, participa aos 
parentes e amigos, o nasemento de seu irmãozinho

C a r lo s  A l b e r t o
ocorrido na Maternidade Tereza Ramos, em 17 des­
te mês.

Lajes, 1!) — 11 — 949

C e n tr o  de S a u d e  de La je s
A V I S O

Afim de tratarem de assuDto d? seu interesse, solicito o 
coroparecimento urgente das seguintes pessoas ao Centro de 
Saúde:

Francisco Duarto — Professor estadual com exercício em 
Curitibanos.

Lucy da Silva e Souza — idem, idem.
Maria Obvia Souza da Silveira =  prof. estadual com 

exercício em Cnrú.

Gisela Senise Bráscher 
Auxiliar de Escritorioi

Chegou o novo estoque de calçados de 
todos os tipos e para todo os preços 

Visite a sua sapataria

0  S a p a t o  C h i e
A mais barateíra da cidade

Tendo regressado do Rio 
Grande do Sul, onde visitou 
os principais municípios gadei- 
ros e assistiu á grande Exposi­
ção Agro- Pecuária de Bagé, o 
nosso distinto amigo Dr. José 
Luiz Botini, Diretor da FaZeoda 
de Criação do Mmi.-tério de A- 
gricultura, desta cidade em pa 
lestra com nossa reportagem, 
forneceu ao jornal( importantes 
informes sobre o que observou 
naquele maguifico setôr da pe­
cuária nacional. Disse o abali­
zado técn|co:

«A Exposição-feira de ani­
mais realizada em Bagé, foi, 
sem favor, um dos maiores cer- 
tAmes, desse genero, realizados 
no Brasil, atingindo o movimen­
to de vendas de animais á cer­
ca de 5 milhões de cruzeiros 
(vendas oficiais e particulares).

Constituiu também uma es­
plendida demonstração dos no­
vos rumos tomados na orienta­
ção dos Serviços do Fomento 
da Produção Animal, estabele­
cidos entre o Ministério da A- 
gricultura e a Secretaria da A- 
griculturi» do Rio Grande do 
Sul, serviços esses bem defini­
dos entre essas duas entidades.

O Serviço de Ovinotécnica 
da S .  A. do Rio Grande do

Srta. Lucia Regina 
Arruda

Dia 25 do corrente transcor­
re o aniversário natalicio da 
Srl». Lucia Regina Arruda, alu­
na aplicada do Colégio Coiaçáo 
de Jesus.de Florianopolis e dis­
tinto elemento da Sociedade 

Dr. Francisco Alves da Rocha,. local.
qoe se pôe também á disposi-j a graciosa aniversériante é 
ção dos nossos cabanheiros e f,|ha do Dr. Acácio Ramos Ar- 
criedores, *por intermédio da ru(j 3i conceituado médico aqui 
fazenda de Criação de Lajes, | residente, 
para a importação de reprodu-, 
tores, que serão entregues pre*
-munidos contra a tristeza, na 
Fazenda de Criação de Bagé.

Sobre o assunto relacionado 
com a compra de reprodutores 
no Rio Grande e importação 
da Argentina e Uruguai, ainda 
este ano, por intermédio do 
Dr. Rocha, a Chefia da Fazen­
da de Criação de Lajes, inte­
ressada que está no rápido me­
lhoramento por que estão pas­
sando »os gados catarinenses, 
fica á disposição dos senhores 
criadores para informações, as­
sim como para colaborar com o 
abalizado técnico do Ministério 
da Agricultura, na execução do 
seu gentil e oportuno ofereci­
mento.
No momento, reprodutores das 
melhores correntes de eangue, 
importados das Repúblicas do 
Prata, custam menos do que os 
da nossa última exposição, de*

N O S S A S  V ID A S
WILMAR GERENT

Ao g ra n d e  adm irador da arte 
e  meu p a rt icu la r  a m ig o  H E L I O  K. R O S A .

A? vezes rio. quando passas rindo,
Neste sorriso falso de mulher,
Ao lado de outros, que te vâo"seguindo, 
Sem sentires o mínimo amor siquér.

E  eu, fitando teu corpo rosicler,
Nenhum sinal de amor escapulindo,
A outros olhos logo vou fugindo,
Aceitando, fingido, outras quaisquér.

Dessas cenas gozadas e doridas '
Vamos ambos rindo, num postigo,
Sem nenhum dos dois dar-se de si . . .

Sâo (Ao interessantes nossas vidas:
Tu — louquinha por falar comigo,
Eu — fingindo nâo gostarde tí.

Srta. Cecilia Fiora- 
vanti

Dia 18 do conerde completou 
mais um risonho aniversário oa- 
taiicio a gentil Srta. Cecilia 
Fioravanti, filha do falecido Sr. 
José Cervino.

Menina Izabel (íe Oli­
veira

Festeja em 21 do corrente 
seu aniversário nrtalicio a me­
nina Izabel de Oliveira, filha 
do Sr. Lucidorio Alves de Oli­
veira, comerciante em Ponte 
Alta do Sul e Intendente Dis­
trital alí.

Alcione Wagner
Dia 15 do corrente transcor­

reu o aniversário natalicio do 
menino Alcione Wagner, aluno 
aplicado do Colégio Catarinense 
de Florianopolis e filho do Sr 
Oscar Wagner, proprietário da 
conceituada sapataria «O Sapa 
to Chie».

luis Gonzaga de Cabral Bneno
Encontra-se nesta cidade o 

Sr. Luiz Gonzaga de Cabral 
Bueno, procurador do Sr. Au­
gusto Santos, abastado comei- 
ciaute em S3o Panlo e proprie-J 
tario dos terrenos em Dumoi* 
tina.

O Sr. Luiz Oonzaga hosped*- 
se no Hotel Rossi, quarto 44 e 

veio normalizar os negocio» efe­
tuados pela firma Alves & Cor­
reia, que em virtude do irregu­
laridades praticadas foi destituí­
da do direito de revender *quf 1 
le< terrenos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



‘ refesfura Municipal de Lajes ! A  Sucessão
r \ A  K  n  ^  JESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

j  . . .  LEI N* 64
Fu Vid.l d 14 i - ,,ovembro de 1049ljU> viddl Kimos Junior \t

Faço saber que « r ,  Ml,niClP ‘l «le Lajes,
«o a seguinte V° toU e e"

tendaAdÍs1F M d 5 íBà í m Í « J a ?  'f™1 den°minado
r,‘lba Art at5Hl- ! é O ,d° d,str^o9deVorreiaa ííatoeral ^

S a a i S ' S S í
Prefíínr»3 M ^ 7 ? ' ^  88 disposições em contrário, 

it  feitura Municipal de Lajes, em ]4 de novembro de 1949. 
Assiuado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jaíro Ramos 
Secretário.

“Fn- 
- Cu

menor

o m ü b I o d e DÍ 9 4 J ESOURARIA' •u u e a n t e  o  m E s
DE

Saldo do mês de Setembro do corrente ano.

RECEITA ORÇAMENTARIA

CrS 155 497,00

Imposto Predial O #  75,00
Imposto de Licenças > 4.038,00
Impostos Industr,as e Profissões » 8.428,10
Taxa de Expediente » 1.216,00
Taxas Custas Jd. e Emolumentos » 1.940,00
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos » 5 170,80
Taxa de Litnpeza Pública » 24,00
Renda Imobiliária » 6.009,00
Renda De Mercado, Feiras e Matadouros » 5.622,30
Renda de Çemiterios » 721,00
Alienação de Bens Patrimoniais 4 » 61.873,10
Quota prevista n- art. 15 § 4 ' da Constituição Federal 
flmposto sobre Renda^
Cobrança da Divida ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Contribuições Diversas 
Multas

D ESPESA  ORÇAMENTARIA

inistração Oeial
ão e Fiscalização Financeira
rança Pública e Assistência Social
ação Pública
e Pública
:nto
ços Industriais
iços de Utilidade Pública
rgos Diversos
itos Especiais

DSitado na Caixa Econ. Federal e Bat 

o na Tesouraria

> 166 567,20
> 22.891,30
» 34 745,30
» 1.77q,60
> 6.910.20

CrS 483.507,90

Cr$ 31.577,80
Cr$ 12.140,00
Cr$ 498,00

> 30 990,50
> 7.842.00
» 3.305,00
» '80.112,50
> 48 557,20
> 16 689,20
> 4.273.30

Cr*- 235.985,50
ac. do Com.
O S . 150.000,00
CrS 97.522,40

CrS 483.507,90

Lajes, 31 de Outubro de 1,949

BRANDO MILTON REIS 
ontador

MARIO LUCENA
Tesoureiro

I R .  s A  N s 0 N  L
______ M ed ico  - E s p e c i a l i s t a -----------

o ij Campinas e R. de Janeiroa E s p e c i a l i d a d e  em S. IOampm
CLIN IC Â M EDICO CIRÚRGICA

Olhos. Ouvidos. Nariz e Garota
rratamento P® ° !Ü Ü _ Ü -----------------

88®
EJdirto.o Amei'» Waiu i J. <is 17
HORÁRIO D.A •
R e s id .n o .  PeTtn.nenie eni L A .1 E _

O problema presidencial con- 
tinuu agitando os meios politi- 
Cos do Paiz.

Dia u dia avolumam-se as 
dificuldades em torno da esco- 

|lba do candidato ao Catete.
Ds  ̂meios políticos e a opiui- 

' do publica em geral estão já 
descrentes da possibilidade <le l 
um resultado satisfatório do tal 
acordo.
_ Enquanto isso, os meios po-' 

líticos na maioria dos estados 
obstina-se de tomar orienta­
ção aguardando desassocegados 
o final das conversações entre 
os políticos credeuciados.

E coui islu u Vida política e 
administrativa do Paiz está agi­
tada,e intranquila, prejudicando 
sensivelmente a vida ecouônii- 
ca, trazendo com tudo isso a 
falta de coufiauça do proptio 
regimem.

I Estão neste momento todos 
os setores políticos com a sua 
atenção voltada unica e exclu­
sivamente para a sucessão pre­
sidencial.

E a opinião geral dos gran­
des lideres democráticos é que 
a unica solução adequada e 
harmoniosa para esse impor-1 
tante problema seria c sistema 
parlamentarista porque, no par- • 
laoientarisiuo os interesses da 
coletividade estão acima do 
interesse individual, no entre­
tanto, não se deve entender que, 
a renuncia dos interesses indi-' 
viduais beneficia a coletividade,' 
são as iniciativas licitas da ati­
vidade individual, o trabalho a* 
educação, a ação social e polí­
tica, á defeza intransigente des­
ses interesses, bem como a vi­
da, a inteligência o espirito, o 
sentimento humano, a dignidade, I 
o brio, sobretudo a liberdade 
do indivíduo cuja autonomia 
constitue uma das instituições 
do Estado.

O. M.

Façam seus anúncios 
neste jornal.

Objétos perdi­
dos

Perdeu-se ontem na rua, 
não se sabe bem aonde, 
às quatro horas da tarde: 
um coração muito usado, 
de val"r estimntivo.
E vermelho e palpitante 
um pouco impulsivo também. 
Quem olhá-lo bem de perto 
verá que diversas vezes 
partiu-se e foi restaurado.
E de sabor meio amargo, 
com poucos ressentimentos, 
contém algumas saudades, 
cinco ou seis bons sentimentos, 
recordações, desenganos 
e o nome de uma mulher.

Ganhe 10 mil cruzeiros
Como v 1’oudo sim nrte a serviço do liras I. Concorien Io 

ao CONCURSO DE CARTAZES,1 instituído pelo Serviço Na­
cional de Recensenmento, para encolha e -doção dos que me­
lhor se ajustarem a propaganda do Recenseamento de 1959. 
Assim fazendo, estará você colaborando num empreendimento 
do mais alto interesse para o país, do mesmo passo que se es­
tará habilitando a ganhar um dos prêmios estabelecidos: um d-- 
10 mil e outro de ti mil cruzeiros. As bases des.-e Concurso e«- 
láo sendo publicadas pela imprensa de todo o país sendo quais­
quer outras informações fornecidas aos interessados pelo S-N-R., 
diretamente ou por intermédio da Agência Municipal de Esta­
tística. Ganhe, portanto, 10 mil cruzeiros, pondo sua arte a 
serviço do Brasil.

A g r a d e c i m e n t o
Arnaldo Vieira de Castro e Senhora, abalados com o gol­

pe inesperado do fulecimeato de seu filho Arnaldo Steffen de 
Castro, vêm publicamente agradecer ao amigo Dr. João Cost i 
Netto, todo o esforço e dedicação demonstrados para salvar 
o pequenino enfermo, através de sim assistência com dedicação 
e carinho. Agradecem também a todos que os confortaram, vi­
sitando, enviando flores e acompanhando o sepultamenlo.

A todos manifestam seu profuud" reconhecimento,

Lajes, 16 de novembro de 1949.

0  M edalhão da Virgem
Agradecimento

A Comissão Construtora das Obras do Seminário Dioce­
sano vem, por meio deste, esternar os seus sinceros ugradeci- 
meutos a todos os que, com louvável gesto de generosidade, 
concorreram para o bom êxito do belíssimo drama “O Meda­
lhão da Virgem”, levado á cena em a noite de 4 do corrente 
no Cine Tenro “Tamoio”, gentilmente cedido pela Diretoria.

ParticuUrmsnte agradece ao Sr João N^rbass, o incansável 
Mestre -Cena, a Diretoria do Cme supracitado, como também a 
todos os empregados que não pouparam esforços na instalação 
dó belo cenário.
Igual agradecimento cabe ao Sr. Mauro Nerbass, às aplaudida 
atrizes, à Comis ão de Senhnra^à D. Leia Wrsifal, * idealiza- 
dora do Drama, ao Sr. Ni Iso i^ E  C astro Braescher;-»o Revmo. 
Frei Odoiico Durleux pela alocução pronunciada com referên 
cias á construção do Seminário, á ‘ Radio-Clube de Lajes” a 
Agência de Estatística, á unprer.sa local e finalmente á dis­
tinta assistência que deu o seu óbulo para a continuação dás 
obras do Seminário Diocesano.

A Comissão

ESCRIT0II1 JURÍDICO COMERCIAL
ADVOCACIA - COBRANÇA -  lOTíAMIHTO -  REPRESENTACSES

Venda» ile : Fazemies - einhais -  Serrarias 
G R A N JA  A G R O -P A S T O R IL  - M A R C A : 5t 

Cine -  'íeatro Marajoara, it.° And., Ss .  2'í á 25 
Telegram as: E L IB R A N C O  
Telefone: - 54 • C A IX A  POSTAI..-  54 
L A J E S  -  Sta. Catarina -  B R A S I L

D I R E T O R  :
DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

ADVO GA D O

A C E IT A M O S R E P R E S E N T A R  N ESTA  E  N EC E SSITA M O S  
P E  R E P R E S E N T A N T E S  EM  O U TRAS PR A Ç A S

Nao dê esmolas cot tribua para SLAN

Presta-se muito no amor,
<pie não se lhe recomenda, 
por ser velho e estar rachado

Koga-se a quem encontrar 
trata-lo com muito cuidado 
e reslitui-lo ao seu dono, 
que será recompensado.

PAULO SEKGIO

Joalheria Gomes
Rua Mal. Deodoro — Lajes

0 maior estoque de jaias e relrgios da regiáü 
- - - - - - - - - - - - - - -  serrana - - - - - - - - - - - - - - -

VISITE, sem compromieso, a nossa grande e.\po- 
s i ç a o  de artigos para presentes, para todo9 os 

preços e gostos
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P a d a iia  e C o n fe ila r ia  C a rio c a
de Ernesto Guidalli

R uh C o r r e ia  P in to ,  51 —  F o n e  62  —  L a jes

Recebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa­
ra bolos e dôces de vários estilos: Rosinha? - bonequinhas 
corações -  estrelinhas - velinhas, etc.

O maior estoque de Chocolates e Bombons.

P ã o  — B isco itos  —  C ucas  —  D oces

P reparad os com  ia r in h a  de I a. qualidade •

P H E Ç O S  DA T A B E L A  O F IC IA L

Vende-se o E s t u á i ü  K Ü n g e r
COM BOA F R E G U E Z I A

Preço de custo C$-55.000,00
Por motivo de mudança

Tratar com o proprietário 
K L A U S  K L 1N G K R

CQLETORIA ESTADUAL
IM P O S T O  T E R R I T O R I A L

i
Pe ordem do Sr. Coletor tor­

no publico que, durante o mês 
de tiovembio corrente, se pro­
cederá a cobrança do imposto 

j acima referido correspondente j 
ao 2o semestre do correute ano. i 

! Os contribuintes que não so-1 
tisfizerem seus pagamentos den­
tro do referido prazo, poderão 
fazê-lo no mês de Dezembro | 
com a multa de 20° <>• Termina­
dos os prazos acima citados se­
rão extraídas as certidões de 
divida para a devida cobrança 
executiva.
Coletoria Estadual de Lajes, 3 

de Novembro de 1949.
José L. de Góss Waltrick.

Escrivão Interino

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Santa Catarina

Representações em geral - Co­
missões - Consignações e Conta 

Própria
Fogões econômicos Berta - Cofres blindados 

Berta - Panelas de ferro Berla - Camas de ferro 
Berta - Maquinas^ de costura em geral, das conhe­
cidas marcas Singer, Pfaff, e Ilusqvarna - Roupas 
prontas e sob me&ida Guasparl - Linhas para co­
ser e bordar «Circulo» - Rádios «Invictus» orgulho 
da industria nacional - Balanças «Santo Antomo» 
- Caramelos e balas tinas «Sibli» - Camas «P a­
tente* - Cadeiras Colonial.

Quem casa 
quer casa

Portanto si quiseres 
comprar uma essa, num 
preço modico, e bem lo­
calizada, entenda-se coin 
Silverio Lenzi.

A t e n ç ã o
V

Fique rico, comprando um 
lote de ótimo terreno á rua Ma­
rechal Deodoro n° 53, em Lajes.

Faça sua proposta por escri­
to, dizeudo quantos lotes deseja 
e remeta em envelope fechado a

TRAJANO SOUSA 
Rua 13 de Maio, N° 55 

Curitiba Parauií

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE BARATO, VISITANDO A SECçÂO:

Artigos do Dia
VENDE-SE

4 742.000 mts quadrados de bom terreno p3ra criar ou en- 
vemar, com ótimas terras de agricultura.

Contendo de 600 a 700 pinheiros. Terreno sem estradas' 
com rodagem próxima.

Vêr e tratar com o Sr. Jaiiy Pereira no mesmo terreno 
no distrito de Campo Belo do Sul.

Negocio de Ocasião
Veudem-se duas casas de 

madeira, situadas nas seguintes 
ruas: ^hácara Lenzi e rua Ti- 
radentes. Negocio direto. Faci­
lita-se o pagamento.

Tratar na «CASA VIERO»| 
rua llercilio Luz, 27.

Perdeu-se
Perdeu-se no trajéto do 

«Saião Cruzeiro do Sul* á 
«Oficina Ford» na rua Mal. 
Deodoro, parte de uma toa­
lha de crochet, que se des- 

jtinava'à Capela de Santa 
Çriiz.

Pede-se á pessoa que en­
controu, a gentileza de en­
tregada à Sra. Carola Fur­
tado ou nesta redação.

u o u o
AUADCG

d e

& la v ib j t y r r iu ia M p d ia d ú
R14 JOÃO CE C A S TR O ,3 0

L A J E *  -  LCATAI^INA

AM PLIAÇÕ ES. REPRODUÇÕES - COLORIDOS, etc.

FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 30 
MINUTOS.

OSM R
ADVOGADO

Praca João Pessoa 
EdiJ. Dr Acácio -  Tandar

L f lJ lS
S a  n la  P a i a r i n a

Advcgado ^
01 D u S A L D 0 10 S E S C K I I C  H

ADVOCACIA EM GERAL, espeeialmente questões de: 
TERRAS, INVENTa RIOS e COBRANÇAS 
R u a B a rã o  do Rio B ra n co , 12 —  LAJES

A T E N D E  C A U S A S  N O S M U N IC ÍP IO S  V IZ IN H O S

D r .  J c ã o  C o s t a  Net í o
Altas Cirurgia - -  Doenças do Senhoras — Parto

u P E ItÂ C u F .S  : <te K stom ago. In tes t in o ,  ap en dicte ,  F ígado e Vias Bi- 
l iares. T i ro id e  B o c io  ( P a p o j .  H é rn ia s  V arizes  « Hemorroida. Rins 
e  P r ó s ta ta ,  Ú tero  Ovários  e Seio». T u m o r e s  em g e ra l  Ciru rgia  dos Os­
sos e ArtieulaçOe». F ra tu r a s .  C i r u r g ia  do» Defeitos Cougeaito* e ad-  j 
q u ir ido s .

T ratam en to  Médico e C irúrgico  da Tuberculose Pulm onar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

C o n su llo r io : Praça Cel. Joíto Costa ,em  cima do Café Cruzeiro)

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos* O uvidos-/N ariz- Garganta
Consultório: Edif. Dr. A cacio  - 2 o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

D r  Héíio R a m a s  Vieira
ADVOOADO

Ações eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, ccbranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvariís, etc.; ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. -  LAGES

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Material Fotográfico

I L F O R  D
é 0  MELHOR  

Representantes vendedores:

Estúdio K liuger

A Voz da Cidade
SOB NOVA DIREÇãO

Completa oficina de reparações e reformas de rádios e apa­
relhos elétricos em gera!

Montagens de amplificadores para todos os fins — Secção 
especialisada em enrtilamentos de Dínamos, Motores elétri­

cos e Transformadores.
Secção de Vendas, Rádios, Materiais elétriers era Gerai 

Rua 15 de Novembro, 21 — Lages, Santa Catarina.

E N C A D E R N A Ç Õ E S
Em couro ou pano, Serviço caprichoso e a 

preços baratíssimos, procure a

Gráfica 3 A
a rua Correia Pinto, 38 — Onde executa se qual 

quer serviço tipográfico

Assine o C o r r e io  La g e a n o
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C â í ! 2  M u n ic ip a l de Lajes
fcstado de Santa CatarinaJ

P  L U S 0  N° U
f  r» a 9 de novembro de 194Q 
tu ,  Dr. Arislótelrs S. Waltrick Pr* íh ,

Municipal de Laies facn c„h' reí,|dente da Câmara 
e  eu promulgo a sègumte ^ q“° * Câmara aprovou

sss  *■ -
Legislativa do Estado, pela dotação 0 11 2 °  11° P*. Asse,nbleia 
e Contratados na importância de^CrS iüO^O Lx,ranUmerír'<*s

o . ™  « J E S S a i í  £ ‘W * i em co"Wrio
™ ^ r * bro dc

Presidente

Produção Nacional de Enxadas
S Paulo, (S.N.P.) — Foi crença entre os nossos lavradores 

que s industria nacional de enxadas não só não produzia de mane'- 
ra a abastecer o mercado, como sua qualidade era inferior a im­
portada. Tal conceito, porém, já foi superado e pode-se afirmar 
hoje que o Brasil dispõe de industria própria de enxadas, per- 
feitamente apta a atender a sua auto suficiência e até musmo 
dispõe de excedentes para exportação, pois conforme estatistica 
divulgada recentemente, o consumo anual de enxadas no pais 
é de 4.900 000 e a produção é de 5.400.000 unidades.

Impõe-se, destarte, a valorização de um produto nosso, 
laborado por operários e técnicos brasileiros.

E x a m e  de A d m is s ã o
O Ginásio Estadual Vidal Ramos avisa aos mteressados 

que a partir de Io. de Dezembro estará aberta a Inscrição pa­
ra o Exame de Admissão á primeira serie üinasial. Documentos 
exigidos -  Certidão de Idade, com firma reconhecida, Atestados 
de vacina e sanidade, outras Informações na Secretaria da Esco­
la.

S a b ã o  F u lg o r
A’ base de oit os vegetais

N eutro —  consistente —  espumante 
e econôm ico

d u r á v e l

R EC O M EN D A -SE AO USO DOMESTICO COM
g r a n d e s  v a n t a g e n s  s o b r e  o s  s i m i l a r e s

Não peçam ! . .  . Exijam, o 
SABÃO FULGOR

Granzotto, Silveira &  Cia. Ltda.
Caixa Postal 79 — Lajes

Dr. V a I e n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara 

Consultas: das H ás M7 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Theodocio Miguel 
Afherino
ADVOGADO

Rua H ercilio  Luz’ 7
Lajes

Dr. J. Gualberto 
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Postal 58

A V IS O
A Companhia Catarinen­

se de F ô rça  e Luz S/A. avi 
sa aos S dts. Consumidores 
que nâo mais fará  c o b ra n ­
ça á domicilio- Será  cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo de 
dois (2) meses.

A G E R E N C IA

Lajes, 11 de Agosto de 1949

CÁMOMILINA
PARA A  D E N T I Ç Â O  D A S  ( R I A N t A S

Sociedade Hipica Lageana
embléia Geral Extraordinária

p r im e ir a  c o n v o c a ç ã o

convidados »  —  ~
Geral Exfriordinan*, ás 15 ^„ Novembro, n/

jorrer.te, na séde soc.ai a ^  estatut0S sociais.
iara deliberarem sôbre » relor 
.ajes, 1* de Novembro de l949Ibrajm p Simâo 
osé Pinto Sombra j .  Secretário.

Presidente

VITAMINA D 2
(CA LCIFERÓ L)

ANTI-PAOUlTKA-FIXADORA DO (AKlO

Aluga-se
Um apartamento com 8 peças 

e completa instalação sanitaria, 
cora pintura nova. Junto á re­
sidência do Sr. Bub Hoeschl;

Tratar com Tulio Ribeiro na 
rua Emiliano Ramos.

datilografia
a ” E S C O L A  D E  D A T I -

u.se nésta cidade de Lijes, ^  caSTH O”, sob a di- 
IA LEOPOLDINA BOS dc Castro, N 15,
'h\ L  B o - o  de Ç . . U O . J , ' c m . ,  .di.,c,o do

f* do, ^  M **-uma oficializado e reg.s 
:ducaç5o.

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

' ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

f?üa Hercilio Lu*

LAJES *
Afende chamadoj para as co­

marcas de 5 Joaquim. Curifi- 
banos, Bom Refiro e Rio doSul.

Â maior liquidação de todos 
os tempos

Casa Santa Catarina
de Veríssimo Duarte & Filhos 

Praça Vida! Ramos Sênior — Lajes

LTQUIDAÇãO COMPLETA E DEFINITIVA DE 
TUDO O ESTOQUE. PARA TERMINAR COM A 

SECÇaO DE TECIDOS.

Preços abaixo do custo
Mais de 3 0 0  ternos para torrar 

Sedas - Tafetás - Veludos - Astracans - Cretones 
Casem iras - Cami/.as - Casacos de Senhoras etc.

„ _ . Expresso Grazziotin
ÍsÍÍsÈSf2̂ -l\ 116 TransportesLtda*

LA JES -  VACARIA - CAXIAS - PORTO ALEGRE 
L A JfS  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e ôas ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com p. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porte Alegre
saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEGftE, 

4as e Sab. às 5 horas
Informações nas Estações 

Rodoviárias

Quer comer bem?
Vá no restaurante do clube 14 de

Junho
COM IDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiaoa - Adega sortida

C im e n to  e x tra n g e iro 
-  «Dyckerhof» e «Teutonia» -
De procedência alemã

Agente nesta zona
HUMBERTO PASCALE

V E N D t M - S E
1 Motor trifásico 2 II P -  220 voMs.
1 Motor monofásico 2 H P  - 220 e 110 vnlts.
1 conjunto gerador a gazolina, 500 vts. e 12 vots. para 

iluminação de fazendas.
Tratar m> Hotel Sul América, quarto 21, nesta cidade.

VWESJtte»
do estomaoo 

com

5. 5. PubliciJ»dt
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As festas á Ruy Barbosa 
em Curitíbanos

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A  ,

Discurso proferido pelo I • Ten. Moisés Córdova de 
Oliveira, Comandante da 2* Cia. Isolada da Policia Mi­
litar do Estado, na Sessão Civica aií realizada, peran­
te autoridades e povo.

Senhores
Convite honroso me fez S. 

Excia. o Meritíssimo Juiz de 
Direito Doutor Francisco José 
Rodrigues de Oliveira p-ra que 
em nome da Polícia Miütar do 
Estado, secular Corporação Ar­
mada, Fòrça Auxiliar e Reserva 
do Exército Nacional, interpre­
tasse nesta imponente festivida­
de civica, o sentir dos nobres 
camaradas que a integram, des­
ses abnegados homens de far­
da defensores da Ordem e da 
Lei, que não podiam ficar à 
margem dos acontecimentos na­
cionais oriundos de tão auspi­
ciosa data.

Comovido pela insigne honra, 
aceitei-o, e, por isso eis-me aqui 
senhores e senhoras, nas vos­
sas ilustrtes presenças para cum­
prir tão espinhosa quão agra- 
davel missão, porém, ides tor a 
indulgência necessarja para per­
doar ao obscuro orador, suas 
inespressivas palavras, despidas 
de verbosidade, sem aquele 
faiscar de pedrarias, sem aque­
las maravilhas vernaculares, 
sem o esplendor das palavras 
de oradores de tempera mais 
abalisada, buriladas com acura­
do estilo, esculpidas pelo cin- 
zel da sabedoria-

Imploro pois, que escuteis 
com muita complacência, estas 
humilimas palavras, nascidas 
do ma>s profundo deste cora­
ção de soldado através das 
quais tenho a alta satisLção de 
saudar de inicio ao distinto e 
magnificente auditório, formu­
lando os .nais veementes votos 
pela felicidade de cada qual e 
pela prosperidade ainda maior 
deste Curitíbanos altivo, de po­
vo nobre amigo a hospitaleiro, 
que tanto prezo e admiro, ber­
ço das mais belas tradições.

O dia de hoje meus senho­
res e senhoras, para a Polícia 
Militar do Estado, esta lustitui- 
ção Armada a qual tenho a in 
signe honra de representar, que 
tem os fundamentos assentes 
sobre alicerces graniticos, que 
é o sustentaculo do Estado não 
só pela Fòrça pujante das suas 
baionetas, mas também, pela 
cultura, forças morais e conhe­
cimentos tecnico-profissiouais 
que distmguem seus soldados 
e oficiais, é meus senhores e 
senhoras como o é para todo 
aquele que teve o orgulho, a 
gloria bendita de nascer brasi­
leiro, um dia luminoso, de sói 
radiante, cujo descortinar dos 
horizontes pátrios nos mostra 
esplendoroso cenário nacional a 
ccnsagração eterna 6 memória 
dc Rui Barbosa, o filho excelso 
do Brasil.

Nossa Patria estremecida, em 
cuja amplidão dos céus resplan­
dece com fulgôr diamantino o 
incomparável Cruzeiro do Sul, 
comemora, ntste dia magestoso, 
o centenário do nascimento de 
Rui Barbosa, acontecimento his­
tórico de transcendental e invul­
gar beleza, que faz crepitar, 
nesta hora solene, com mais 
violência, o fogo sacrossanto, 
sublime e deslumbrante que arde 
no mais profundo dos nossos 
corações de brasileiros, tremen-

tes de entusiasmo, vibrante de 
fé patriótica.

Em todos os quadrantes rio 
imenso terntorio, do Oyapock 
ao Chui, de Leste a Oeste, a 
BandePa, o querido Simbolo da 
Patria se desdobra altiva, sobe­
rana e altaneira, no topo dos 
mastros, ao sora do Hino Nacio­
nal, como preito de honra e 
gloria, ao imortal Estadista e 
jurisconsUito brasileiro, Rui Bar­
bosa essa primorosa jóia dota­
da de rutilante e variada eru­
dição, estilista e orador elo­
quente, fundador da República 
do Brasil da qual foi seu pri­
meiro Ministro da Fazenda, 
Embaixador denodado, que na 
conferência realizada em Baia 
1907, representou com brilhan­
tismo a missão diplomática de 
que estava incumbido, elevando, 
com ascendrado patriotismo, 
alto, o nome imperecive! aa 
sua e nossa Patria no conceito 
mundial das Nações.

E’ o século que passa meus 
senhores conduzindo o inolvida- 
vel Estadista para que o Brasil 
o recorde e reverencie com ele­
vado ardor patriótico a sua 
memorial (

E’ o Brasil que se engalana 
em festas, revivendo os feitos 
gloriosos do seu venerado iilho, 
cujo corpo coberto pelas do­
bras da Bandeira oa República 
Brasileira desceu ao tumulo em 
923, mas cuja alma imortal 
permanece onipresente e ines-! 
quecida na cremoria de todos 
os brasileiros!

Repicam os sinos festivamen-l 
te! |

Rojões sobem rasgando o«l 
céus da Patria!

Ouve-se os Claris de guerra,! 
o som cumpassado dos tambo­
res marciais; o ribombar da ar­
tilharia em salvas! -  Desfilam 
as tropas aguerridas, as escolas, 
o povo! E no meio deste clamor 
pátrio, ao som do Hino Nacio­
nal sobe a Bandeira, no topo 
dos mastros dos Navio**, das 
Repartições Publicas e Federais, 
das Fortalezas e praças de 
Guerra, drapejando no azul do 
'irmamento, ao sói de mil vito­
rias, imaculada c soberana, e 
nesse momento solene, nós nos 
curvamos reverentes, levantan­
do nossas preces fervorosas 
junto a Deus pela sua gloria 
imperecivel.

E, parodiando ilustre escritor, 
finaliso esta exaltação patrióti­
ca, com os seguintes versos:

O muudo inteiro, exultante, 
da tua gloria aos fulgores, 
atira beijos e flores 
ao uobre Pavilhão 
que imaculado e triunfante, 
palpita ás brisas da gloria, 
como um troféu da vitória, 
a tremular na amplidão!

Hoje, o Brasil inteiro, |
vive, freme se agita, 
exulta, frenece, palpita, 
em festas o coração, 
saudando a Bandeira, 
binos de gloria cantando, 
sobre o teu vulto mortal atiran­

d o - '
flores em turbilhão.

ííeqliprinipntGs Despachados
Dia 14 de novembro de 1949.

N' 480 -  José Pereira Basto» - Trausiêrencia de casa e terreno 
foreiro sim.

N' 768 - Dr. Armando Ramos de Carvalho - Transferência de 
terreno foreiro - Cumpra o parecer do Fiscal Geral.

N' 1494 -  José Solon Werner - Transferência de terreno forei­
ro - Sim.

N' 18G!I -  Alfredo Rudorf Júnior - Transferência de casa e ter­
reno foreiro - Sim.

N- 2047 -  José Krebs Filho - Concessão de terreno no Cemi­
tério - Sim,

N' 2035 - Nilo Cunha - Concessão de terreno no Cemitério -  
Sim-

N' 2080 - Abdon Siqueira - Concessão de um terreno no Ce­
mitério - Sim.

N‘ 2064 - 2® Batalhão Rodoviário - Concessão de um terreno 
no Cemitério - Sim.

N- 2092 -  Almira Ana Pereira - Transferência de terreno forei­
ro - Sim.

N- 2100 - Gent'l Waltrick Branco e sua mulher - Transfeiên- 
cia de casa e terreDO foreiro -  Sim.

N- 2108 • Aristides Madruga de Córdova e sua mulher - Trans­
ferência de terreno foreiro - Sim.

N' 2012 -  José Holzamnn -  Aprovação de planta e licença pa-J 
ra construir um prédio - Cumpra o parecer do Fis­
cal Geral.

N' 2113 - Fernando Xavier - Licença para instalar um teatro 
ambulante à rua 15 de Novembro - Indeferido.

N' 2115 • Pedro Antunes dos Santos e sua mulher - Transfe­
rência de terreno foreiro -  Sim.

N' 2118 - Dimas Arceno e Joaquim Oliveira -  Licença para 
construir um prédio à rua Getúlio Vargas - Indeferido

N' 2119 - Humberto Mancei Antunes - Transferencia de terre­
no foreiro - Sim.

“ M e ia s  L o b o “
CASA EDUARDO

Dr. Mario Teixeira Carrilho
A.dvogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Kesidencia — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fone 88

E s c r i t ó r io  — R un 15 de N ovem bro— EdiFicio J ô S o  C rnz J o r .  F o n e  88 
Z .A JE S  —  C a ix a  P osta l  n“ 10 —  S ta .  Catarina

Fraqoeza Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p*lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 

Tratamento Clinico e Dietico:
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

F A R M A C 1 A  P O P U L A R
D ireç ão  técn ica  do farm acêu t ico  diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior'e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

Agente em Laje»:
J .  R. de Oliveira - Rua 
Correia Pinto, 42 - Fune 
aut. 64

ALUGAM-SE

SALAS
110

Edifício
Marajoara

Informações
com a gerência 

doCINE - TEATRO

MARAJOARA

Negocio de Ocasião
Vende-se ema ótima chácara 

com 20.000 m2 de terras, com 
uma boa r.asa, toda de materi­
al, situada ein esquina com 206 
metros de frente, próximo ao 
calçamenio, na estrada que con­
duz ao Morro Grande.

Tratar com [zauro Antunes

Rosa Limitada
Contabilidade • Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n carrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc

Leia e Assine o

CORREIO LAGEANO

A T A Q U E S
Insônia, paipitações, depr®*- 
íá o  moral, ogitoção, angús­
tia. M a ra va l  acalma o irrita­
ção, elimina o desassosségc • 
cs crises nervosas e dolorosas.

I M A R A V A L
Calmonim éot n»r*c*
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02°. Aniversário
do Marajoara

Satisfeitos e orgulhosos se a- 
chatn a empresa M. A. de Sou­
za Ltda. e a população de La- 

pela passagem, ontem, do 
2.° aniversário do Marajoara, 
que, no dizer do escritor Hélio 
Ribeiro da Silva, rnarido da 
consagrada atriz Bibi Fer,-eirn. 
«é uma casa como pouca.- há 
no Brasil, com todos os requi­
sitos técnicos, com maravilhosa 
acústica, provido de boni palco 
e excelentes camarins.»

Justifica-se aquela satisfação 
e aquele orgulho não só pelo 
muito que este cine-teatro tem 
contribuído para o desenvolví 
mento artístico e cultural da 
boa gente que reside aqui, mas 
também ‘pela útil propaganda 
que êle faz da nossa próspera 
cidade.

A fama desta casa de diver­
sões passou de muito as fron­
teiras do Estado, repercutindo 
até em bem longínquas plagas 
brasileiras.

Haja vista o 1 que deixou es­
crito, no Livro de Impressões, 
o Sr. Júlio Nunez Lehisihoy, 
Inspetor - Viajante da IMPOR­
TADORA AMERICANA S. A., 
de Porte Alegre: «Eterno ad­
mirador da arte, tendo dedica­
do parte de minha vida a per­
correr o mundo em busca do 
bdo e do sublime, chegoei a 
Lages com a unica finalidade 
de conhecer o Cine-Teatro Ma­
rajoara, atravez dos comentá­
rios elogiosoá de quantos visi­
taram esta cidade.. .  ».

Outras personagens ilustres 
que passaram pela nossa queri­
da terra não puderam esconder 
a sua admiração e a sua sur- 
prêsa diante desta obra mages- 
tosa.

Os Deputados baianos á Ca 
mara Federal; Drs. Eunapio de 
Queiroz e Aristides Milton da 
Silveira e o engenheiro Álva­

ro Dutra Viana, do D. N. E. R > 
assun se expressaram:. . . «fo­
mos convidados p„ra uma yisi- 
a ao melhor cinema do sul do 

1 aiz, de S. Paulo para o ex- 
remo sul. De fato a nossa im­

pressão chegou a comover-nos, 
por verificarmos como em ple­
no coração do Estado de Santa 
Catarina, por iniciativa de par­
ticulares foi erigido um verda­
deiro monumento educativo. 
Deixamos aqui consignados os 
nossos cumprimentos e a nossa 
admiruaço aos seus proprietá­
rios e os nossos parabéns aos 
habitantes da cidade de La­
ges».

O Tenente Coronel Aristóte­
les Valença de Lemos, ao dei 
xar o sub-comando do 2.* Ba­
talhão Rodoviário, deixou es­
crito uo L i v r o  já  citado, 
uma bela pagina, donde extraí­
mos esta frase expressiva: «O 
Cine Teatro Man/joara, pelo 
seu estilo arquitetônico, confor­
to que apresenta e ótnna apa­
relhagem de que dispõe, é sem 
favor algum, o melhor cinema 
do sul do Paiz e enquadra-se 
perfeitamente entre ao melho­
res congêneres da Capital F e ­
deral e de S. Paulo».

Alice Ribeiro, considerada 
atualmente a melhor voz do 
Brasil, m carta que dirigiu ao Sr. 
Mario Sousa, escreveu: «Dese­
jo agradecer tôdas as gentile- 
sas que teve para conosco e a 
oportunidade que ine propor­
cionou de cantar mais uma vez 
para o público tão querido de 
Lages. .. Dotado de uma acús­
tica excepcional, o Marajoara 
está dotado de todos os requi-! 
■útos uecessários a um teatro 
de grande capital.»

Arnaldo Rebello, o eximio* 
pianista patrício, manifestou-se 
desta forma: . . . »  realidade de 
um projeto que parecia um

^ ■ fln a o sa o E siP ssrsQ S B K if.a iB n e B m iiiR H isB B if?^

Os caminhões F O R D  ■

D U R A t ô V M A I S  
— c o m  o SERVIÇO FORD

N a DA MAIS natural do que trazer seu Ford, de vez em 
quando, para uma inspeção, em nossa oficina. Possuímos 
recursos técnicos fornecidos pela própria fábrica, os nossos 
mecânicos são especialmente treinados para trabalhar em 
lord, com ferramentas especiais para Ford. Temos um 
grande estoque de peças Ford, que se ajustam èom precisão 
e rendem mais. Fm nossa oficina, seu lord se sentirá “em 
casa ...  e o senhor também1

C d tU w c & tK o i r fá U iw i/ o  4 o o /

Revendedores nesta cidade :

Comércio da Automóveis João Buatim S. A.

sonho ficará como uma das mais 
profundas emoções da minha 
sensibilidade. Toquei no Ma­
rajoara. Voltarei a tocar muitas 
vezes!»

Nenriette Morineau, a inegua- 
lavel artista do teatro nacional, 
traçou estas palavras que põem 
á mostra a grandeza do seu 
espínto e a bondade do seu 
coração . . . sempre me lem- 
brarei dessa última noite de 
«Elizabeth» que representamos 
diante de um público tão ex­
traordinário, tão atencioso e, se 
meu desejo possa se realizar, 
quero um dia voltar nesta cida- 
oe pequena, é verdade, mas 
onde encontrei uma alma tão 
grande, Aperto-ihe as mão» 
com carinho, Sr. Mario, não 
dizendo - Adeus!, mas Alé bre­
ve!».

Podiamos citar outras opi­
niões valiosas que demonstram 
a alta conla em que é tido o 
Marajoara por pessoas cultas e 
insuspeitas. Bastam, porém, as 
que transcrevemos acima.

Ao iniciar o seu terceiro ano 
de existência, «o melhor citlema 
do sul do Brasil» confia no po­
vo lageano, sem distinção de 
classes, para contar mais uma 
vitória que não é sómente da 
empresa que çonstrauiu ;ste con- 

| fortavel estabelecimento, mas é 
também nossa e muito nossa 

jistp é do elevado número de 
! frequentadores que o sustentam 
i odeie se infanam cheios de 
[motivos justos c porque o Ma- 
rojoara é um grandioso patri 

I móuio do Lajes.

Doenças e Operações
DE

OLHOS -  OUVIDOS -  NARIZ -  GARGíNTA
(Cabeça — ’ Pescoço — Boca)

D R . J .  A R A Ú JO
E.s EECIALISTA

Assistente do Prof.  Sanson, do R io  de Janeiro ,  Membro da Soci .-da- 
de de o to -r in o  i . i ingologia  do Rio de Ja n e iro .  iMembro dk Sociedade 
Pan Americana de ophtalmologia. /íepresentanie of ic ia l,  para Sjantu 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, err. _i(ontevidéo 
e /Juenos Aires, em lüõO. Diplomado em Bronco esofajp Jogla, em 
Buenos-<Aires e .l/onievidéo pelo Prof. Chevalibr /ackson, dos Esta­
dos Unidos. Curso de c irurgia  da surdes com o Prof- Lampert de

Neva Pork. ,
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de oculos,  etc. 

O p erações 'do  "/fòeio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas- 
cenva. t ra ta m e n to  c linico cirúrgico das umidalas, das einusites,  ' das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.
'  •

RUA H íR C IIJO  LUZ, 30 (Rua do Hospital) LAJES

£ v ^ t z  ^  *

'pzstz tÇ u M lA s
f / ■"*?; - .  tf®
< r  ^  ?J) U S A N D O  A  V A C I N A

DO I NST I TUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P ARA  U S O

I N t R A D Í R M i C O  I  I N T U A M U S C U I  AR C O N l O R M l  
O O S A G I N S  U I V A S  P t l O  IN S T IT U T O  H O l O G l C O  

DE S A O  P A U L O

I N S T I T U T O  P I N H E i R O S
F I O R I A N Ô P O I I S  

DISTRIBUIDOR DR O G A R IA  A C A T A R I N t N S t  SiA
r u a  • ut  m a r c o , « J «  l O n n m l
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A Capitai A casa que procura ter sempre as maiores n o v id a d e s  em aiíigos para hcmtns, senhoras e crianças
Rua Correia Pinto, 8 0  — ■

Companhia, dr Comédias Paulo Correia

Uma surpresa esisva reservada 
para nós, apó' a ruidos- semana 
em que o extraordinário e inimi- 
tavel Cantarelli e o existencialis­
ta conjunto Sandro-Dall ( • sta, 
revolucionaram Laj-s. O i>r,- 
meiro começou amarrandi' o 
Arnaldo do Café Mirabá e i r- 
minou desiobrindc relógios 
roubados e T ran d o  a própria 
esposa em o «s pedaços.

Os segundrs Deus nos per­
doe ! . .  . fizeram corar as p r ó ­
prias pedras.

Mas, o nosso proposito é ci- 
zer algo sobre e-.ta modesta

Companhia Paulo Correia, que 
aqui chegou sem ruidos, sem 
propaganda, e calmamente in»- 
talou-se no poeiia, estreiamlo 
quagi que numa audição espe­
cial para poucos espectadores. 
Hontem, a elite de Lajes en­
chia o velho Carlos Gomes, 
para admiiar o prudigio que 
nos visita; Paulo Corr-ua.

Entretanto, seria injustçn íi- 
tar sómente este jovem artista 
u quem o seu proprio mestre, 
Procópio Ferreira, chamou «uma 
revelação». Acompanha-o o nos­
so velho amigo Pedro Berlanda 
artista de raça, Suzana Mota, 
Paulo Roberto, Olinda Fernan­
des, Aldo Santiago e Abílio 
Motta.

Na peça de estréia «A La­
dra», apezar da fraqueza do 
galã Abilio Motta, todos os de­
mais portaram-se bem, sobre- 
saindo, está claro, Paulo Cor­
reia, que valeu por todo o 
elenco. Notamos que certos 
papéis de responsabilidade, co­
mo por exemplo, o papel de 
George em «Coração Materno» 
nào deve ser entregue a um 
artista de poucos tecursos, co­
mo o está sendo feito;

PIERROT

D E C L A R A Ç Ã O
A propósito do " urmúrio que atualmente se processa nes­

ta praça relativameid à Isidade dos negócios de terras da 
firma Alves & Corr desde muito vinham agindo da ma­
neira mais desonesta ludibri ndo os espíritos menos avisados 
com as suas vendas l lotes, como é publico e notório, declaro, 
a bem da verdade, que no dia 10 de outubro p. passado, afi.n 
de dirimir duvid.is. empreendí uma viagem á Presidente Pruden­
te, Estado de Sào Paulo, on e é estabelecido o snr. Augusto 
Santos, homem de honestida le impar, corretíssimo, que rescin­
diu com os snrs. Alves fli C rrea o contrato de concessionários 
exclusivos de vendas I.- lot-« da «Ciiade Dumontina», de 
propriedade do refeTi < nr. \ugusto Santos e aue foram obje­
to das transações nesta z>>na. /

A rescizão, embora co n  consideráveis prejuízos para o 
snr. Augusto Santos, foi efetivada tão sómente para salvaguar-1 
dar o seu ilibado e tradicional conceito no comercio e, ainda,! 
para que as pessoas adquirentes de lotes aos snrs. Alves & Cor-' 
reia não tivessem prejuízos injustificáveis.

Dessa minha viagem constatei tudo o que acima disse e, 
ainda mais, que as ttrras de «Dumontina» e outras existem 
realmente e em nome do snr. Augusto Santos, pois, as vi e 
posso afirmar, são umi verdadeira fonte de rique­
za para os que delas se tornarem proprietários, em face da 
qualidade e localização era que se encontram.

Finalmente para confirmar estas minhas afirmativas, levo 
ao conhecimento de todos os interessados que recebi, devida­
mente legalizados, do snr. Augusto Santos, todos os documen­
tes que me fazem legitimo possuidor das terras anteriormente 
por mim adquiridas.
Na minha anterior situação enccntram-se muitos, eu sei, m»s afir­
mo, a exemplo do que comigo sucedeu, que tudo será resolvido 
eem prejuízos para quem quer que seja.

Serril (antiga Serru Alta) Município de Rio do Sul, 18 de 
Novembro de 1949.

Ass. OERMANO RIGO 
Proprietário do Hotel Vitória

/- l  a. iralig -  Patrolco Asfalto po>- 
súe um p frimonio cjuf» assegura a t o ^ o i  
cs seus acionistas a maior garantia d 3 
seu capital.

A Cia. Itatig pioneira da fabricação de asfalto puro no Brasil, serà 
também a primeira a produzir petroleo e seus derivados. Participe 
da era do petroleo do Brasil subscrevendo ações da Cia. Itatig.

CA M PO  DE EX P LO R A ÇÃ O  DE PETROLEO EM SERGIPE
co Pires de Paula, foram viva-

Acontecimento momiravel em Sãs Paulo, 
a inauguração da primeira bomba de Ga* 

solína Itatig
Em .Guarei, Estado de São 

Paulo foi inaugurado a primei­
ra bomba de Gasolina ITATIG. 
Damos abaixo alguns trechos 
da reportagem do “ Diário de 
Noticias” de Porto Alegre so­
bre o grande acontecimento 
que constituiu um marco gran­
dioso para a independência e- 
conomica do Brasil.
A SOLENIDADE INAUGU­
RAL DA BOMBA DE G A 80 

LI NA ITATIG
Este município, que noutros

mente ovacionados.
Na bomba inaugurada, foram I 

cheios os tanques do ônibus I 
que conduziu os caravaneiros. 
sendo percorridos diversos mu­
nicípios paulistas com o veícu-1 
lo acionado com GA80LINA 

dade, que se apresentava como B R A SIL E IR A  PRODUZIDAS 
num grandioso dia de festas. NAS REFINARIAS DA 1TA- 

Centenas de pessoas reirai- T1G. 
ram-se á frente e .na residên- O combustível queimou efi- 
cia do dr. Lucidoro Campos cientemente, comprovando a al- 
Pinheiro, dali partindo, no es* ta qualidade de um produto 
poucar de foguetes e ao som nosso, genuinamente do subsolo 
de uma marcha patriótica exe- brasileiro, 
cutada pela banda de música Está de parabéns a ITATIG 
da localidade, constituida de fi- Estão de parabeDS todos os brii- 
guras artísticas de Guarei sileiros ! Avante, em busca do

Numerosas pessoas estacio- petróleo extraido das imeusas 
naram à frente da nova bomba jazidas do território pátrio ! 
de gasolina, instalada num lo- Dentro em hreve, tanques de

tempos festejou com carinho a 'c a l  à rua principal da cidade, gasolina do arenito- fabricado
colheita do café e do algodão 
homenageando a terra dadivo- 
sa e boa, desfh vez vê seu po-

fazendo então uso da palavra pela ITATIG. chegarão ao Ri" 
diversos oradores que com vi- Grande do SuL para consumo 
bração aludiram à solenidade, dos veículos que trafegara nas' * I ------ -------------- ------ "  V V IV U .V O  X!—-  ----------O

vo reunido para homenagear a s1 entre os quais o dr. Salvador ruas e e s t r a d a s  gaúchas.
riquezas de nosso subsolo 

Coube a ITATIG efetivar ês- 
te memorável acontecimento, 
que passará á história da vida

Prioli Junior, dr. Lncidoro Cam­
pos Pinheiro, dr. José Paim de, 
Andrade, srta. Celina de Cam 
pos, em nome da mulher gu a-;

VERA MARCIA
econômica de Guarei, do Esta- reiense, sr Carmeliudo Barreti,| Completa amanhã seu pri- 
do e do Brasil. | redator do «Diário de Itapeti- meiro aniversáUo natalicio a

garotinha Vera Mareia, filhmhaA inauguração da primeira i ninga»; 
bomba de gasolina ITA TIG ,} O dr. Priolli, seus auxiliares 
havida a l.o de novembro, rao-'.bem como o encurregado da. .  . . .  I  V  l i n . U »  I 1 U V . I I O U U  t

vimentou a maior parte da ci- bomba de gasolina, sr- Francis- reira Machado.

do distinto casal Fauville Arru­
da Machado e D. Jeorgina Pe-

AMANHA -  Domingo, as 8,30 horas no MARAJOARA f»pni-i¥0 i í u f t  -  NO S £ u  f i l m e  MMS RECENTE, NUM 
U C U I^ Ç  lldIU PAPEL ESTUPENDO, SENSACIONAl

N a s  G a r r a s  d a  I n t r i g a
com um conjunto de artistas notáveis, como ,T(JNE H a VOC, HELENA CA R T ER  e 

U m a produção de classe, garantida pelo «selo» - UNITED A RTI8TS
sob a direção firme, magistral de EDWARD L. MARIN
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